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Resumo:

Há algum tempo, a partir de observações, conversas, atividades busco descobrir, como as aulas poderiam 
ser mais envolventes, atraentes? E não apenas uma troca fria de conteúdo que costumeiramente não 
cativa o estudante? É evidente que a Geografia é de suma importância em nosso cotidiano, com a 
observação do movimento solar e o conhecimento do espaço. Ocorre que durante as aulas estas 
necessidades não fluem, desaparecem pelo motivo de não serem interessantes ou por estar em um 
ambiente onde se tornou irrelevante. A busca é como promover ou reacender esse gosto? Considerando-
se o que foi posto anteriormente surgiu a proposta desta pesquisa, que tem como objetivo geral propor 
gincanas, desafios em grupos, exercitar o espírito de liderança, resolução de problemas, desenvolvendo a 
imaginação criadora, promovendo a aprendizagem. Ao longo da história, a escola consagrou-se como 
instituição especializada em ensinar, sem contudo resolver a polêmica relação entre a aprendizagem e o 
processo educativo. Por um lado, é possível vislumbrar a "educação como um subproduto do ensino", 
isto é, como uma consequência previsível a partir da assimilação de certo estoque de conhecimento. Por 
outro, parece bastante defensável a perspectiva do "ensino como subproduto da educação", uma ótica que 
coloca a aprendizagem a serviço do alvo maior de formação do homem e, portanto, que ultrapassa a mera 
aquisição do saber (Gusdorf, 1970). Apesar de ser discutido diariamente nas escolas como fazer a 
diferença, sair do tradicional ainda não é colocado em prática, talvez seja uma dificuldade instigar o 
discente a protagonizar; deveria ser algo diário dentro ou fora da sala de aula, tão simples como se 
alimentar. Encorajar o estudante a participar de gincanas é como cuidar de uma planta, quanto mais 
regar, mais frutos receberá, nesta lógica de doar e receber, uma aprendizagem significativa a associação 
de informação, método e ensino. Busca-se descobrir um canal de desenvolvimento do conhecimento 
fortalecendo a educação dos discentes promovendo o crescimento intelectual. Para tanto acredito que, 
neste trabalho, serão aplicadas provas de agilidade e cultura tendo como ferramenta principal a pesquisa 
para a solução de tarefas e consequentemente aprimorar o senso crítico dos estudantes do ensino médio 
da rede estadual do município de Bom Retiro do Sul/RS, os voluntários assinam um Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido para fazer parte da pesquisa. Com estas práticas espero apresentar um 
espaço favorável para a interação aprimorando o processo de ensino e desenvolver habilidades no 
ambiente escolar.
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+i DOJXP WHPSR� D SDUWLU GH REVHUYDo}HV� FRQYHUVDV� DWLYLGDGHV EXVFR GHVFREULU� FRPR DV� � � � � � � � � � � � �
DXODV SRGHULDP VHU PDLV HQYROYHQWHV� DWUDHQWHV" ( QmR DSHQDV XPD WURFD IULD GH FRQWH~GR TXH� � � � � � � � � � � � � � �
FRVWXPHLUDPHQWH QmR FDWLYD R HVWXGDQWH" e HYLGHQWH TXH D *HRJUDILD p GH VXPD LPSRUWkQFLD� � � � � � � � � � � � � �
HP QRVVR FRWLGLDQR� FRP D REVHUYDomR GR PRYLPHQWR VRODU H R FRQKHFLPHQWR GR HVSDoR�� � � � � � � � � � � � � �
2FRUUH TXH GXUDQWH DV DXODV HVWDV QHFHVVLGDGHV QmR IOXHP� GHVDSDUHFHP SHOR PRWLYR GH QmR� � � � � � � � � � � � � �
VHUHP LQWHUHVVDQWHV RX SRU HVWDU HP XP DPELHQWH RQGH VH WRUQRX LUUHOHYDQWH� $ EXVFD p FRPR� � � � � � � � � � � � � � � �
SURPRYHU RX UHDFHQGHU HVVH JRVWR" &RQVLGHUDQGR�VH R TXH IRL SRVWR DQWHULRUPHQWH VXUJLX D� � � � � � � � � � � � �
SURSRVWD GHVWD SHVTXLVD� TXH WHP FRPR REMHWLYR JHUDO SURSRU JLQFDQDV� GHVDILRV HP JUXSRV�� � � � � � � � � � � � �
H[HUFLWDU R HVStULWR GH OLGHUDQoD� UHVROXomR GH SUREOHPDV� GHVHQYROYHQGR D LPDJLQDomR� � � � � � � � � � �
FULDGRUD� SURPRYHQGR D DSUHQGL]DJHP� �$R ORQJR GD KLVWyULD� D HVFROD FRQVDJURX�VH FRPR� � � � � � � � � � � �
LQVWLWXLomR HVSHFLDOL]DGD HP HQVLQDU� VHP FRQWXGR UHVROYHU D SROrPLFD UHODomR HQWUH D� � � � � � � � � � � �
DSUHQGL]DJHP H R SURFHVVR HGXFDWLYR� 3RU XP ODGR� p SRVVtYHO YLVOXPEUDU D ³HGXFDomR FRPR� � � � � � � � � � � � � �
XP VXESURGXWR GR HQVLQR´� LVWR p� FRPR XPD FRQVHTXrQFLD SUHYLVtYHO D SDUWLU GD DVVLPLODomR� � � � � � � � � � � � � �
GH FHUWR HVWRTXH GH FRQKHFLPHQWR� 3RU RXWUR� SDUHFH EDVWDQWH GHIHQViYHO D SHUVSHFWLYD GR� � � � � � � � � � � � �
³HQVLQR FRPR VXESURGXWR GD HGXFDomR´� XPD yWLFD TXH FRORFD D DSUHQGL]DJHP D VHUYLoR GR� � � � � � � � � � � � � �
DOYR PDLRU GH IRUPDomR GR KRPHP H� SRUWDQWR� TXH XOWUDSDVVD D PHUD DTXLVLomR GR VDEHU� � � � � � � � � � � � � � �
�*XVGRUI� ������ $SHVDU GH VHU GLVFXWLGR GLDULDPHQWH QDV HVFRODV FRPR ID]HU D GLIHUHQoD� VDLU� � � � � � � � � � � � � �
GR WUDGLFLRQDO DLQGD QmR p FRORFDGR HP SUiWLFD� WDOYH] VHMD XPD GLILFXOGDGH LQVWLJDU R GLVFHQWH� � � � � � � � � � � � � � �
D SURWDJRQL]DU� GHYHULD VHU DOJR GLiULR GHQWUR RX IRUD GD VDOD GH DXOD� WmR VLPSOHV FRPR VH� � � � � � � � � � � � � � � � �
DOLPHQWDU� (QFRUDMDU R HVWXGDQWH D SDUWLFLSDU GH JLQFDQDV p FRPR FXLGDU GH XPD SODQWD�� � � � � � � � � � � � � �
TXDQWR PDLV UHJDU� PDLV IUXWRV UHFHEHUi� QHVWD OyJLFD GH GRDU H UHFHEHU� XPD DSUHQGL]DJHP� � � � � � � � � � � � � �
VLJQLILFDWLYD D DVVRFLDomR GH LQIRUPDomR� PpWRGR H HQVLQR� %XVFD�VH GHVFREULU XP FDQDO GH� � � � � � � � � � � � �
GHVHQYROYLPHQWR GR FRQKHFLPHQWR IRUWDOHFHQGR D HGXFDomR GRV GLVFHQWHV SURPRYHQGR R� � � � � � � � � �
FUHVFLPHQWR LQWHOHFWXDO� 3DUD WDQWR DFUHGLWR TXH� QHVWH WUDEDOKR� VHUmR DSOLFDGDV SURYDV GH� � � � � � � � � � � �
DJLOLGDGH H FXOWXUD WHQGR FRPR IHUUDPHQWD SULQFLSDO D SHVTXLVD SDUD D VROXomR GH WDUHIDV H� � � � � � � � � � � � � � �
FRQVHTXHQWHPHQWH DSULPRUDU R VHQVR FUtWLFR GRV HVWXGDQWHV GR HQVLQR PpGLR GD UHGH HVWDGXDO� � � � � � � � � � � � �
GR PXQLFtSLR GH %RP 5HWLUR GR 6XO�56� RV YROXQWiULRV DVVLQDP XP 7HUPR GH &RQVHQWLPHQWR� � � � � � � � � � � � � �
/LYUH H (VFODUHFLGR SDUD ID]HU SDUWH GD SHVTXLVD� &RP HVWDV SUiWLFDV HVSHUR DSUHVHQWDU XP� � � � � � � � � � � � � �
HVSDoR IDYRUiYHO SDUD D LQWHUDomR DSULPRUDQGR R SURFHVVR GH HQVLQR H GHVHQYROYHU� � � � � � � � � � � �
KDELOLGDGHV�QR�DPELHQWH�HVFRODU��
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